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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A obesidade infantil é 

caracterizada como um excesso de gordura corporal 

que provoca agravos à saúde. Portanto, desta 

maneira é imprescindível analisar a influência da 

pandemia de covid-19 no aumento da obesidade 

pediátrica. OBJETIVO: Identificar a influência das 

implicações da pandemia de Covid-19 no aumento 

da obesidade do público infantil, relacionando à 

mudança do estilo de vida e do consumo alimentar 

proveniente do isolamento social. 

METODOLOGIA: O presente trabalho trata-se de 

uma revisão bibliográfica. Primeiramente, realizou-

se uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados da 

SCIELO, BVS, Periódicos Capes e ResearchGate. 

A segunda etapa foi a análise dos trabalhos de 

maneira criteriosa. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A partir de pesquisas, observou-se 

um aumento na obesidade infantil durante o período 

pandêmico. Com isso, os cuidados com a saúde da 

criança devem ser intensificados. CONCLUSÃO: 

Diante do exposto, conclui-se que as implicações da 
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pandemia de Covid-19 influenciaram no aumento 

da obesidade pediátrica no Brasil. 

 

Palavras-chave: Crianças, Excesso de peso, 

Pandemia.

  

 

1 INTRODUÇÃO 

A obesidade infantil é caracterizada como um excesso de gordura corporal que provoca agravos 

à saúde dos indivíduos em diferentes aspectos do funcionamento do organismo. Assim como, 

classifica-se como uma comorbidade de caráter multifatorial que sofre influência de fatores 

fisiológicos, emocionais, comportamentais e socioeconômicos, sendo caracterizada por ser um 

processo dinâmico que depende de atitudes parentais, do sedentarismo, do padrão nutricional e da 

relação familiar (SOUSA et al., 2020). 

Nesse viés, as implicações da pandemia de Covid-19 também impactaram o quadro do aumento 

de peso em crianças durante o isolamento social, em virtude da mobilidade restrita ao lar, interrupção 

de atividades sociais, maior exposição a telas e modificações na alimentação, que também afetou na 

redução da prática de atividade física (SOUZA et al., 2020). Assim, tais medidas influenciaram 

diretamente na alimentação e no estilo de vida das crianças (KISIELEWSKA, MADO, 2021).  

Os hábitos alimentares do público infantil também foram afetados pelo estado emocional 

proveniente das consequências da pandemia. Assim sendo, o confinamento influenciou no aumento do 

consumo de comida afetiva como forma de conforto durante esse período (PUJIA et al., 2021), o que 

impactou diretamente na compulsão emocional por alimentos altamente calóricos, maior consumo de 

alimentos processados e ultraprocessados, redução na ingestão de frutas e verduras e aumento na 

quantidade de refeições em um curto intervalo de tempo (LIMA et al., 2022).  

Ademais, a associação entre a prática de atividade física e melhoria na qualidade da 

alimentação são hábitos eficazes que colaboram para o controle de peso, redução da gordura visceral 

e dos fatores de risco e na melhora dos padrões nutricionais, o que permite o equilíbrio do metabolismo 

da criança com obesidade (SOUZA et al., 2020). 

Portanto, é imprescindível analisar a influência da pandemia de covid-19 no aumento da 

obesidade pediátrica no Brasil. Dessa forma, faz-se necessário abordar as consequências, estratégias 

de prevenção e controle, visto que esses aspectos são influenciados por toda rede de apoio da criança, 

seja a família, a escola, a comunidade, assim como os profissionais de saúde (SOUZA et al., 2020).  O 

enfretamento dessa morbidade é de suma importância para a sociedade, pois o acometimento da 

obesidade no público infantil pode resultar em consequências graves para a saúde na vida adulta 

(VIEIRA et al., 2022).   
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Portanto, o presente trabalho tem como objetivo identificar a influência das implicações da 

pandemia de Covid-19 no aumento da obesidade do público infantil, relacionando à mudança do estilo 

de vida e do consumo alimentar proveniente do isolamento social. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica. No qual foi dividida em duas etapas. 

Primeiramente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados do Scientific 

Eletronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Periódicos Capes e 

ResearchGate, publicados no período de 2020 a 2022, utilizou-se como descritores: ‘’pandemic’’; 

‘’pediatric obesity’’; ‘’COVID-19’’; ‘’obesidade pediátrica’’; ‘’pandemia’’ e ‘’ganho de peso’’. 

A segunda etapa foi a análise dos trabalhos de maneira criteriosa, por meio da leitura e 

classificação daqueles que apresentavam informações mais relevantes acerca do tema. Os critérios de 

inclusão foram: artigos completos, em língua portuguesa e inglesa, a partir do ano de 2020 a 2022, 

referente à temática.  

Como critérios de exclusão: trabalhos incompletos, em outro idioma que não seja português e 

inglês, publicações anteriores ao ano de 2020, assim como os trabalhos que não tivessem relevância 

com o tema. A partir disso, foram encontrados 21 artigos durante a pesquisa bibliográfica, descartando 

5 fora do contexto, e 16 trabalhos foram sendo inclusos na revisão. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir de pesquisas, observou-se um aumento na obesidade infantil durante o período 

pandêmico. Com isso, os cuidados com a saúde da criança devem ser intensificados, pois pesquisas 

apontam que crianças que apresentam excesso de peso possuem maiores riscos para o desenvolvimento 

da obesidade (SOUZA et al., 2020). 

Um estudo descritivo de relato de experiência, realizado com paciente de 7 anos 6 meses, em 

uma unidade hospitalar do município de Volta Redonda (RJ), analisou as consequências do isolamento 

social e do abandono das atividades escolares na rotina desse indivíduo durante a pandemia de covid-

19. Em relação ao exame físico, obteve-se como resultado o valor de IMC de 25,33 kg/m² (obesidade) 

(SOUZA et al., 2020). 

Observou-se que a perda de rotina do escolar impactou em dificuldades no sono e no padrão 

alimentar, visto que se alimentava de forma incorreta, pois consumia uma grande quantidade de 

alimentos em uma única refeição, o que influenciou no desenvolvimento da obesidade (PASSOS et al., 

2021).  

Em uma pesquisa realizada por Pelicciari et al., (2022) com 68 crianças, demonstrou que 38% 

dos indivíduos do sexo feminino tiveram um aumento no peso corporal de 7,2 kg, assim como 30% do 
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sexo masculino aumentaram o peso em 10,1 kg, após o início da pandemia. A pesquisa demonstrou 

que o ganho de peso em ambos os sexos está relacionado aos hábitos sedentários e ao consumo de 

alimentos altamente calóricos dos pacientes.  

Um estudo transversal descrito realizado por Sá et al., (2020) analisou como as famílias 

brasileiras com crianças abaixo de 13 anos enfrentaram o período de confinamento do Covid-19. Os 

resultados apontaram redução na prática de atividade física, sendo que antes do distanciamento social, 

67,8% das crianças eram ativas, porém esse número foi reduzido para 9,77%.  

Os estudos realizados por Dunton et al., (2020) evidenciam que o aumento do peso e obesidade 

em crianças durante a pandemia não está relacionado somente à mudança na alimentação, mas também 

na falta da realização de atividade física, estresse, aumento do tempo de tela e redução na qualidade 

do sono.  

Dessa forma, as medidas de isolamento social reduziram as atividades sociais e ao ar livre, 

limitando o gasto energético diário, o que auxilia no controle da massa corporal magra e nos perfis 

metabólicos controlados (STAVRIDOU et al., 2021; CENA et al., 2021).  

Um estudo realizado por meio de um questionário, com os responsáveis de 45 crianças de 3 a 

10 anos, demonstrou a influência da pandemia no estilo de vida e na rotina de refeições das famílias. 

De acordo com os resultados obtidos, foi observado uma redução da qualidade dos hábitos em 23,4%, 

enquanto somente 6,4% demonstraram melhora. Além disso, nessa pesquisa, os grupos de alimentos 

com maior aumento no consumo foram delivery (36,2%), fritos caseiros (27,7%), snackes doces 

(12,8%), salgados (25,5%) e refrigerantes (23,4%) (RAMOS, 2021).  

Campagnaro et al., (2020), evidenciou na sua pesquisa que 61,5% das famílias com crianças, 

relataram mudanças nos hábitos alimentares durante o período pandêmico, dos quais apenas 33,1% 

optaram por consumir alimentos mais saudáveis.  

Entretanto, outro estudo realizado com 1.516 entrevistados, com ou sem filhos, apontou que 

54% desses indivíduos relataram um aumento no consumo de alimentos ultraprocessados, como 

refrigerantes e fast food, assim como, quase 50% afirmou ter reduzido o consumo de frutas, verduras 

e legumes (UNICEF, 2020).  

Tal fato representa que esse padrão alimentar ocasiona prejuízos no crescimento e 

desenvolvimento saudável da criança, pois a composição desses alimentos é de baixo valor nutricional, 

sendo que uma alimentação saudável deve ter como base alimentos in natura e minimamente 

processados, seguido da limitação de processados e ultraprocessados. Uma alimentação adequada 

proporciona a ingestão de todos os grupos alimentares que são seguros e essenciais para o bom 

funcionamento do organismo (OLIVEIRA et al., 2021). 
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4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, conclui-se que as implicações da pandemia de Covid-19 influenciaram no 

aumento da obesidade pediátrica no Brasil. Dessa maneira, em virtude do isolamento social durante o 

período pandêmico, foi observado a modificação do padrão de vida e da alimentação do público 

infantil, o que impactou diretamente na condição de saúde da criança. 

Com isso, é de suma importância promover estratégias que auxiliem na redução dos impactos 

da obesidade na saúde infantil, haja vista que a nutrição e os hábitos adequados de vida são fatores 

necessários para o crescimento e desenvolvimento saudável das crianças, diminuindo a possibilidade 

de agravos à saúde na vida adulta. 
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